
revistadoCR# 1,20

m m
siir" 

¦'

\ 

*V 

, 
— 

. 
:f 

/ 
s-

>4^, 
;,.



Bh dtl tfL\\wt\ I hi

:;i.-fcS A- %. ^B?^aBWF m if 
'

i" ¦ 
'>:i 

HHBBsHIB'^¦Siij^K •*¦»'*it -

-• "i-.' 

^ 

^ 

^



Ml* ^wEkSlMr? 
^ '1111^ 

^1

1^ a&?lL - . Jf&Bs ^Ufiyk \lf flBK^^WSL: y r

JriW^ ly3HL ^ 
/

" 
.- ^S a^ssl^^S^®^''* 

,*1HIBH

. ; •; . -... _ - _ ; 
• 

y ••., \'V;.-.

1' M m1K ^-««wjp

TORCEDOR

NUMERO

Depois de mostrar repetidas vê-

zes — inclusive indo ao Maracanã

— o seu amor ao futebol, o Ge-

neral Emílio Garrastazu Mediei

passou a ser considerado o torce-

dor n<? 1 do Brasil, quando, como

Presidente da República, determi-

nou que fosse dado o maior apoio

à seleção brasileira.

Aliás, durante a fase preparató-

ria do escrete e nas partidas das

oitavas-de-finais ia Copa dc Mun-

do, o General Mediei procurava es-

tar a par de tudo o que ocorria na

seleção. E à medida em que os bra-

sileiros iam vencendo jogos impor-

tantes com a maior categoria, êle

fazia questão de telefonar para

Guadalajara, a fim de cuinprinien-

tar a seleção.

Finalmente, no jôgo decisivo

com a Itália, o Presidente Médici

deu uma de quem entende mesmo

de futebol: prognosticou a vitória

brasileira por 4a 1 e não deu outra

cois% E na volta triunfal da sele-

ção tricampeã mundial êle recebeu

os vitoriosos e almoçou com êles

no Palácio Alvorada. Como prêmio

à notável atuação, entregou a cada

campeão um cheque de Cr$ 25 mil.

O PRESIDENTE DA REPÜBLICA, QUE Ê DOS MAIS EMOTIVOS — CHE-

GOU ÀS LAGRIMAS QUANDO LEVANTOU PARA MOSTRAR AO POVO,

JUNTAMENTE COM O CAPITÃO CARLOS ALBERTO, A TAÇA JULES

RIMET. ABAIXO, O PRESIDENTE COM CLODOALDO E TOSTÃO, QUE
ELE APONTOU COMO DUAS PEÇAS DAS MAIS IMPORTANTES DO

ESCRETE QUE DEU O TRI AO BRASIL.
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PORTUGAL DÁ OURO

A JAIRZINHO FOI O

MELHOR DA COPA

Jairzinho foi considerado pelos portuguêses como o

melhor jogador da recente Copa do Mundo. Os lusos, aliás,

acompanharam com o maior interêsse a disputa do Cam-

peonato Mundial, não só através do Rádio — suas princi-

pais emissoras entraram em cadeia com estações brasileiras

— como pela Televisão. E os jornais de Lisboa deram am-

pia cobertura ao torneio. No fim, o tricampeonato mundial

do Brasil acabou sendo também ruidosamente festejado

pelos portuguêses.

Numa prova de que estiveram atentos ao desenrolar

da Copa e que vibraram com a conquista definitiva da Ta-

ça Jules Rimet pelo Brasil, os lusos elegeram Jairzinho o

melhor craque da Copa-70 e o Govêrno Português oficia-

lizou a escolha. Prestou várias homenagens ao jogador 
—

mandou um emissário buscá-lo no Rio, especialmente — e

ofereceu-lhe o troféu Chave de Ouro de Lisboa, além de

20 mil dólares como prêmio à sua brilhante atividade cora

a camisa 7 da seleção brasileira nos campos mexicanos.

s m

Pelé, Jair e Beckenbauer, nesta or-

dem, foram considerados os reis da

Copa do Mundo-70. A enquete foi

realizada pelo jornalista francês Guy

Campagne, editor-chcfe da revista

francesa 
"But", 

com o objetivo de

apontar os três jogadores mais des-

tacados do IX Campeonato Mundial de

Futebol. Foram feitas consultas a 300

cronistas esportivos que foram ao Mé-

xico realizar a cobertura da Copa. A

contagem final apontou Pelé em pri-

meiro lugar, com 267 votos, e Jairzinho,

em segundo, com 196. O alemão Be-

ckenbauer ficou em terceiro, com pou-

co mais de cem votos.

A reyista 
"But" 

é considerada como

uma das mais importantes da França,

:m matéria de esportes. Circula quin-

zenalmente em toda a Europa e sua ti-

ragem é de 1 milhão e 500 mil exem-

plares. Seu editor-chefe, Guy Campag-

ne, é um jornalista apaixonado pela

profissão, que leva as coisas a sério e

que quis, êle mesmo, realizar a cober-

tura da Copa do Mundo no México,

certo de que algo de notável iria ali

acontecer. E de fato aconteceu o tri

do Brasil, o que deu margem a que êlc

realizasse uma das mas bonitas edições

de 
"But", 

tôda ela em louvor ao' Bra-

sil e aos três reis da Copa-70.
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PORTUGAL DA OURO

A JAIRZINHO F0/ 0

MELHORDA COP A

Jairzinho foi considerado pelos Portugueses como o

mclhor jogador da recente Copa do Mundo. Os lusos, alias,

acompanharam com o maior interesse a disputa do Cam-

peonato Mundial, nao so atraves do Radio — suas princi-

pais emissoras entraram em cadeia com esta?6es brasileiras

— como pela Televisao. E os jornais de Lisboa deram am-

pla cobertura ao torneio. No fim, o tricampeonato mundial

do Brasil acabou sendo tambem ruidosamente festejado

pelos Portugueses.

Numa prova de que estiveram atentos ao desenroiar

da Copa e que vibraram com a conquista definitiva da Ta-

?a Jules Rimet pelo Brasil, os lusos elegeram Jairzinho o

melhor craque da Copa-70 e o Governo Portugues oficia-

lizou a escolha. Prestou varias homenagens ao jogador 
—

mandou um emissario busca-lo no Rio, especialmente — e

ofereceu-lhe o trofeu Chave de Ouro de Lisboa, alem de

20 mil dolares como premio a sua brilhante atividade cora

a camisa 7 da sele?ao brasileira nos campos mexicanos.
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Eobby Moore, Hurst, AUan Bali, Roberto e Rivera, são

alguns dos jogadores que entraram no escrete dos

pães, segundo a «pinião das mulheres mexicanas. Ot

inglês Hurst foi apontado como o mais charmoso, sendo

assim o capitão do escrete de bonitões.



OS BONITOES DA

COPA DO MUNDO

Uma seleção que poderia atrair uma

multidão de espectadores sem marcar

um só gol foi organizada por um gru-

po de torcedores que assistiram aos jo-

gos do ÍX Campeonato Mundial de

Futebol realizado no México. Para a

organização dessa equipe não foi le-

vada em conta a habilidade técnica dos

cobras, mas, antes de tudo, a postura,
a elegância, os traços fisionômicos, o
charme, enfim, porque o grupo forma

o escrete de pães da Copa.

Do ponto de vista feminino, Hurst

está em boa companhia ao lado de Bob-

by Moore e Francis Lee, ambos louros

de cabelos encaracolados, e Allan Bell.

Mas todos são casados e Hurst e Moore

foram ao México com suas esposas.
Ladislau Mazurkiewicz, de 24 anos

de idade, goleiro da seleção uruguaia,

c outro eleito pelas torcedoras. Mede

lm87. Seu rosto anguloso de queixo
vigoroso e testa ampla frequentemen-

te exibe uma expressão séria. Em con-
traste, o veloz atacante italiano Giani
Kivera é o homem ideal para a garota

que prefere no homem um aspecto ju-
venil, quase de adolescente. Rivera teni

um rosto largo e feições delicadas.

O inglês Geoff Hurst seria indi—
cado como capitão do time de bo-
nitões do Campeonato Mundial. Seu
atrativo principal reside nas suas ex-

pressões faciais. Fora de campo seu
rosto se ilumina com um sorriso juvenil
e atraente, enquanto no gramado se
torna sério, porém sem deixar de ser
charmoso. É bem alto, sem chegar a
ser um gigante e seu cabelo castanho
claro também é motivo de atração para
as torcedoras.

Personalidades opostas da seleção

alemã figuram na equipe que talvez

nunca jogará uma partida: Franz Bc-

ckenbauer e Gerhanl Mullcr.

Uma torcedora disse que Muller 
"c

ym pouco baixo de estatura e corpu

Jento, mas sua coordenação na meia

cancha compensa tudo. 
"Como 

eu gos-
taria de passar as mãos pelos seus c.i-

belos". Além da atração pessoal de

táuller, há seu exp osivo e contagiante

entusiasmo depois de marcar um gol.
Beckenbauer age em campo como se es-
tivesse às voltas com um trabalho ci-

cntífico de laboratório ou como um

executivo em seu escritório. O astro

alemão de 24 anos de idade pesa 75

quilos e mede lm85 de altura. Seu ros-

to está perfeitamente de acordo com
seu corpo.

De um grupo de mais de 300 joga-
dores, todos em magníficas condições,

poderiam surgir muitos suplentes para
esta seleção dè~ bonitões, que poderia
contar com Mocanu, Gergely e Duini-

trache, da seleção da Romênia; Niko-

lai Kiesclev, da União Soviética;. Ro-

berto. do Brasil; Jokl e Albrecht, da

Tcheco-Eslováquia, e Dockx e Van

Moer, da Bélgica.

Aliai Kassou, o goleiro marroquino
'que 

surpreendeu ao apresentar séria re-

sisténcia ao Peru, Alemanha e Bulgaria,

nas oitavas-de-finais, dá a impressão de

não perder a calma jamais. Mede lm75,

pesa 72 quilos e seus traços faciais são

um exemplo perfeito da b;leza clássica

da raça morena. O goleiro de 29 anos

parece ser do tipo forte e taciturno,

mas também um cavalheiro, daqueles

que levam uma garota aos melhores

restaurantes e nunca deixam de abrir-

lhe uma porta ou acender-lhe o ci

garro.

O ator de televisão Ignácio Calde-

ron — leia-se o goleiro titular da se-

leção mexicana — supera em porte
os seus companheiros de equipe e tem

a elegância e boa presença do espor-

tista curtido pelo sol e pelo ar. Quan-

do joga e o time adversário ivança

para sua mela, os torcedores mexica-

nos costumam gritar: 
"Atenção, 

Cal-

deron: luzes, cámera, ação".

Aos 35 anos, o alemão Uwe Seeler

é um dos mais veteranos e seus cabe-

los são mais escassos que o da maio-

ria dos craques que estiveram na Co-

pa. Mas para quem observa o ptnora-
ma futebolístico em geral melhor que
o jógo em.si. é um homem que extra-
vasa personalidade e dotes de cava-
lheirismo.
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Rivera

Na equipe soviética, onde abundam

os homens de tipos opostos, se desta-
¦cam Anatoli Bishovets e Kakhi Asatia-

ri. Os cabelos louros, curtos e ligeira-

mente ondulados e os olhos azuis de

Bishovets lhe dão um aspecto atraen-

te e suas expressões dentro e fora de

campo fazem com que atraia o cha-

mado sexo fraco.

O atacante peruano Teófilo Cubillas

é um bem apessoado moreno de lm72

de estatura e 72 quilos de pêso, que

geralmente oferece com sua expressão

sempre alegre a impressão de que stá

saboreando uma boa piada. Suas feições

parecem as de um rapaz de menos dos

21 anos, que tem um certo ar oriental.

Outra seleção que chamou a atenção

pelo agradável aspecto de seus mtegran-

tes e que sòmente foi superada pela da

Inglaterra, foi a da Romênia, na qual
se destacou o louro Flavius Dimide,

que fêz muita torcedora que estêve em

Guadalajara dar longos suspiros...
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CARNAVAL

DA

VITÓRIA

Um carnaval temporão, realiza-

do em junho, saudou a maiot con-

quista do esporte brasileiro em to-

dos os tempos: o tricampcouato

mundial de futebol, que teve como

prêmio a posse definitiva da Taça

Jules Rimet. Não foi apenas na

Guanabara que a moçada saiu pa-

ra as ruas para sambar c cantar a

valer de domingo 21 de junho dia

da sensacional vitória sôbre a ltá-

lia por 4 a 1, na final da Copa do

Mundo — até a terça-feira 23,

quando os tricampeões chegaram

triunfalmente ao Rio.

Em tôdas as grandes cidades

brasileiras houve festas e ruas em-

bandeiradas para saudar o notável

feito da sjeleção dirigida por Zaga-

Io. E no regresso dos heróis da Co-

pa-70 êles foram recebidos pelo

Presidente Médici. em Brasília, e

mais tarde ganharam no Rio uma

das maiores manifestações de sim-

patía já prestadas pelo povo a q.ial-

quer delegação brasileira proc-dcn-

te do exterior. O Brasil parou mes-

mo em ritmo de carnaval para fes-

tejar a grande campanha do escre-

te canarinho.
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NEM A CHUVA

IMPEDIU O POVO

DE IR SAUDAR

A SELEÇÃO
9

TRICAMPEÂ

:



candinha 
no

JJMA 
das melhores coisas do

tricampeonato foi sem dúvida a

promessa do Roberto. Êle prome-

lera que se o Brasil fôsse campeão,

desistiria da ação de desquite. En-

tão, viva o Tri. ..

JEM jogador da seleção que pa-

rece ser de ferro. .. Não é que

alguns dêles, cansados da viagem c

das recepções ainda encontraram

tempo de dar uma voltinha numa

boate carioca?

Q 
EVERALDO já não sabe o que

fazer com tantos presentes que

tem ganho. . . Até mesmo um

Dodge Dart o gaúchinho 
"faturou"

de presente. . .

^H, e outra coisa. Êle comprou

uma casa por 100 mil cruzeiros e

já tinha pago 30 mil. Pois bem, a

escritura da casa já está no seu

bôlso, sem que élc tivesse que gas.-

tar mais um só tostão. . .

pALANDO em Tostão. . . êle vai

novamente a Houston. Vai reti-

rar os pontos c fazer uma nova re-

visão no olho esquerdo. E, matai

umas certas saudades do seu amor

americano. . .

QUEM 
andou lucrando com o tri

do lirasil foi o irmão do Brito,

ficou com o Ford Corccl que seu

irmão comprara pouco de 
ir

para o México. . .

QRAÇAS 
a Deus não houve nad»

de grave com a Rosemary, mas

deu para assustar o Rei. Êle pen-

sou que era o nenéin chegando an-

tes do tempo...

MAS, Pele vai ser papai novameu-

te em setembro. Êle está torcen-

do para que desta vez venha um

menino.

Q 
ANDRADA tirou umas férias e

foi para a Argentina. Afinal ele

tinha coisas importantes a fazer lá:

casar. A lua-de-mel foi no Rio,

mesmo. ..

FESTA caipira bacana foi a que o

Eberval organizou lá em Vista

Alegre. Não faltou churrasquinho

nem chope.

VOCÊS precisavam ver como fi-

cou o Toniato quando soube

que o Paulo César achava que o

melhor que os jogadores do Bota-

fogo tricampeões faziam, tra pro-

curar outro clube. .. Chegou a fi-

car azul.

£ 
O ROGÉRIO, sem saber de na-

da, noutro dia foi perguntar se o

clube não se interessava em ven-

der seu passe. Resultado* levou

uma bronca daquelas...

QUEM 
não anda satisfeito c o

Kosilek. Vive sonhando em voi-

tar ao Paraná, ou pelo menos, sai

do Vasco, onde náo teve sorte.

QUEM quiser fazer uma fès nha

na loteria esportiva, pode procu-

rar o pôsto de vendas db Jairzinho,

ali em Botafogo, que ja eitá fun-

cionando.

QUEM já tem emprêgo garantido

para quando dependurar as chu-

teiras é o Leônidas. Com seu jei-

tão simples e amigo, só fêz amigos

dentro do Botafogo.

JOÃO Havelange foi quem avali-

zou os títulos de 2 milhões que

a CBD conseguiu emprestado num

banco. Depois dizem que o ho-

mem não faz nada pelo futebol...

(jOSTEI da idéia do Ministro Jai-

bas Passarinho em criar o mu-

seu do Esporte. Afinal o Brasil tem

conseguido bastante projeção gia-

ças aos esportes, não é?

0 DALTRO Menezes, técnico do

Internacional de Porto Alegre,

está dando uma de Alf Ramsey. ..

Êle é o maior, seu time é o bom

etc. Acaba igual ao inglês, tendo

que arranjar desculpas para a der-

rota...

^ 
ESPÔSA do Alternar Dutra de

Castilho (presidente do Botafo-

go) foi a Aparecida do Norte pagar

uma promessa que fêz para o Bra-

sil ser tri.

SEGUNDO o Edgar, cozinheiro

da seleção, o jogador mais 
"en-

joado" para comer era o Gérson.

Não gosto disto, não gosto daquilo

etc.

ENQUANTO isso, o cuidado era

que o Brito não acabasse com

a comida tôda. Puxa... se êle

come mais do que o Piazza, deve

dar um prejuízo danado quando é

convocado...

0 
WASHINGTON ganhou um par

de chuteiras de presente. Foi o

Brito quem trouxe lá do México...

' 
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QUEM 
tem vários autógrafos de

todos os tricampeões mundiais é

o Paulo César. Êle diz que não

vende por dinheiro nenhum.

QUASE 
roubaram a tampa da Ta-

ça Jules Rimet, quando o Carlos

Alberto a exbia no Estádio Azte-

ca. Quem a salvou foi o Dario, que
ainda por cima distribuiu alguns

sopapos...

0 
EDUZINHO anda sonhando

acordado, desde que soube que

o América pode concordar em ven-

' 
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esporte

der o seu passe. Já está pensando

no que fazer com os 5$S que re-

ceberá.

JJM repórter pensou em entrevistar

Yustrich para que o homão fa-

lasse sôbre a seleção brasileira

(depois que ela foi tri). Mas pen-

sou que o treinador poderia achar

que era gozação e preferiu esque-

cer o assunto.

UM certo jogador do Bangu pre-

cisa deixar um pouco de lado a

garrafa. Isso acaba com qualquer

um, meu bem. E, eu acabo dizen-

do o seu nome.

AFONSINHO não quer mesmo fi-

car no Botafogo. Êle e o Zagalo

não se entendem muito bem e co-

mo o treinador está com a fôrça to-

tal, não vai dar pé para o Afonso

querer briga.

0 
LEÃO quando chegou em^casa,

encontrou sua mamãe preparau-

do um arroz russo, que é o seu

prato predileto... Comeu de cair

para trás...

Q 
CAFURINGA noutro dia pas-

sou por um apêrto... marcou

encontro com duas namoradas na

mesma bbra. Chegou a ser engra-

çado ver como êle ficou atrapalha-

do.

0 
JA1LSON precisa dar mais aten-

ção àquela moreninha que vai

sempre ao treino do Vasco só para

vê-lo. é esnobação ou você ainda

não reparou na menina, Jaílson?

0 
CHIQUINHO já está até acer,

dendo velas para ver se sai do

Botafogo. Acha que no clube al-

vinegro, não dá sorte.

§AIU até briga no dia do casa-

mento do Rivelino. Todo mundo

queria entrar na igreja, que estava

pra lá de lotada.

COMO 
ficou feio o Marco Antô-

nio aparecer num programa de

TV mascando ch cletes. Vê se per-

de êsse costume, viu, Maiquinho?

RAMSEY 
(0 

FALADOR)

GANHA MAIS UM TÍTULO

For ser petulante e arrogante, Sir Alf Ramsey, técnico da se-

leção da Inglaterra, tornou-se uma das figuras mais comentadas

da última Copa do Mundo e sôbre êle foram derramadas grandes

quantidades de adjetivos pouco lisonjeiros. E quando Ramsey

deixou o México, com a seleção inglesa eliminada do Mundial*

pela Alemanha, caiu num mutismo que não era positivamente o

seu jorte.

Mas, depois que o Brasil conquistou com o maior brilho o

título de campeão mundial, Sir Alf Ramsey voltou a freqüentar as

páginas dos jornais, afirmando que a vitória brasileira fôra con-

seqüência da genialidade dos jogadores comandados por Zagalo,

dos quais muito ainda se falaria por seu talento, senso de equipe

e improvisação. Terminou afirmando que os brasileiros deram uma

lição ao mundo.

Pois bem, dias depois, já exibindo a antiga petulância, o mes-

mo Ramsey voltou a falar aos jornais, afirmando que nada tinha

a aprender com os brasileiros, que a seleção inglêsa ainda era a

tal e por aí. Assim, em pouco menos de uma semana, o antigo

zagueiro que virou técnico da seleção da Inglaterra acabou acres-

centando mais um título à sua coleção pouco recomendável: além

de petulante, antipático, arrogante, boquirroto etc., agora também

é contraditório.



Além de grandes astros e de jogos realmente sen-

sacionais, A IX Copa do Mundo apresentou ainda

uma série de destaques extra-competição, que mar-

caram de maneira decisiva certas personalidades do

futebol. Esses destaques foram reunidos numa lista

de 
"10 

mais" e que agora é apresentada ao público. 05
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O MAIS ANTIPÁTICO — Ganhou facilmente o
treinador do selecionado inglês Alf Ramsey, que
desde a sua chegada ao México, mostrou-se ar-
rogante não só para com os jornalistas mexicanos,

como também para os torcedores locais. Com isso

tornou-se a figura mais antipática da Copa do

Mundo.

O MAIS EDUCADO — Bobby Moore, capitão do

escrete da Inglaterra, contrastando com o seu téc-

nico, deu lições de desportividade e de fina educa-

ção. Além de atuar com lealdade, mostrou-se sem-

pre cortês com seus adversários, aceitando as der-

rotas com a dignidade de um 
"gentleman".

O MAIS ALTO — Novamente um inglês foi rela-

cionado. Desta vez Jef Astle, que com quase dois

metros de altura (lm93 precisamente) foi o gigan-
te da Copa. Apesar de sua altura, suas atuações não

foram boas, pois não é um jogador técnico, valen-

do-se de sua altura, apenas.

O MAIS VELHO — Yashin, o 
"Aranha 

Negra",

goleiro da União Soviética, foi o jogador mais vc-
lho da Copa, pois já conta com 41 anos de idade.

Sua presença só foi solicitada em virtude da contu-

são de um dos goleiros reservas. Yashin funcionou

mais como relações públicas de seu país.

O MAIS JOVEM — Marco Antônio, com 19 anos,

foi um dos jogadores mais jovens dos que estiveram

em ação na Copa. Tem menos da metade de anos

que o goleiro russo, mas nem por isso se deixou levar

pela falta de maturidade, sendo um bom valor com

o qual contou Zagalo para o tricampeonato.

O MAIS VIOLENTO — Coube a Mocanu, lateral

esquerdo da Romênia (aliás, o time mais violento

da Copa) o título. Atuando com excessiva dureza,

chegou algumas vêzes à deslealdade, embora não te-
nha sido expulso nem uma vez. Não perdoou nc-
nhum adversário: Brasil, Tcheco-Eslováquia ou In-

glaterra. MARCO ANTÔNIO

1'EUICO LEON

O MAIS MULHERENGO — Perico Leon, do Peru
abusou tanto do fato de gostar do sexo feminino que
esteve para ser desligado da seleção, voltando a seu

país, já que o treinador Didi, achou que o atacante

estava se excedendo. Falou-se que a troca da con-

centração do Peru, deveu-se a êsse fato.

O MAIS ELbGANTE — O alemão Beckembauer,

com seu fino trato com a bola e suas passadas lar-

gas, foi sem dúvida o mais elegante jogador da Co-

pa. Além disso, fora do campo apresentava-se sem-

pre bem trajado, o que combinava inteiramente com
sua maneira de tratar os mãs.

O MAIS CATIMBEIRO — Talvez por força da

tradição que envolve os jogadores uruguaios, Cubií-

Ias foi sem dúvida o maior datimbeiro desta Cepa.

Não perdeu uma oportunidade para criar situações

embaraçosas para os adversários, como também ia-

mais deixou de apresentar um sorriso debochado.

O MAIS HONITO — Hurst, outro inglês, foi esco-

lhido pelo público feminino como o mais bonito

jogador daJX Copa do Mundo. Sua aparência más-

cuia, feições regulares, cabelos bem tratados e ma-

neiras educadas, fizeram muitas mexicanas suspirar

pelo atacante da Inglaterra.
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TABELA PAULISTA

Coríntians

Palmeiras

Botafogo

São Paulo

Guarani

Guarani

São Paulo

27 DE JUNHO

X Ponte Preta Santos

28 DE JUNHO

X Port. de Desportos São Paulo

X

X

X

Santos

São Paulo

Ferroviária

1"? DE JULHO

X Botafogo

X Portuguêsa Desp

2 DE JULHO

Santos X Ponte Preta

DE JULHO

Portuguêsa Desp. X Guarani

DE JULHO

Ponte Preta

Ferroviária

São Bento

Palmeiras

X

X

X

X

São Paulo-

Coríntians

Botafogo

Santos

8 DE JULHO

Portuguêsa de Desp. X Coríntians

Ferroviária X Santos

Palmeiras

Ponte Preta

Botafogo

Coríntians

Santos

Ferroviária

Guarani

X São Bento

16 DE JULHO

X Ferroviária

18 DE JULHO

Portuguêsa de Desp. X Ponte Preta

19 DE JULHO

9 DE JULHO

X Guarani

12 DE JULHO

Guarani

Portuguêsa de Desp.

São Bento

São Paulo

Palmeiras

15 DE JULHO

Coríntians

Ferroviária

São Bento

Guarani

São Paulo

Palmeiras

São Bento

Coríntians

Santos

Ponte Preta

São Bento

Botafogo

Coríntians

Ponte Preta

Palmeiras

Portuguêsa de

São Paulo

Ponte Preta

Ferroviária

X

X

X

X

Botafogo

Paiii'ciras

Santos

Coríntians

22 DE JULHO

X

X

Ponte Preta

Ferroviária

23 DE JULHO

X Botafogo

26 DE JULHO

Portuguêsa de Desp.

Ferroviária

Guarani

São Paulo

Palmeiras

29 DE JULHO

X

X

Botafogo

São Paulo

30 DE JULHO

Desp. X

X

São Bento

Guarani

2 DE AGÔSTO

X São Bento

X Portuguesa de Desp.
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FUTEBOL DE SALÃO DÃ

CRAQUES 
PARA O TRI

Cooperando decisivamente para a formação de jo-

gadores que em poucos anos deixam as quadras taquca-

das para atuar nos gramados, o futebol de salão, irmão-

;açula do mais famoso esporte do mundo, pode ser con-

siderado o primeiro degrau de uma escada que pode le

levá-los até a Seleção Brasileira. Paulo César, Tostão,

Rivelino e Djalma Dias podem provar essa afirmação.

A primeira impressão que se tem, quando assiste-se

a uma partida de futebol de salão, é sua semelhança,

guardadas as devidas proporções, com o futebol de campo.

O salonismo — podemos afirmar — está intimamen-

te ligado ao futebol, principalmente porque a êle fornece

material humano, e às vêzes excelente para as principais

equipes de todo o Brasil.

Nos treinamentos dos clubes de futebol, também o

salonismo é empregado pelos preparadores, como recrea-

ção que objetiva ao raciocínio rápido dos jogadores, ap-

tidão necessária e indispensável aos praticantes de qual-

quer tipo de esporte.

Exemplifiquemos a colaboração do mini-esporte das

quadras ao futebol de campo, indicando nomes de era-

ques autênticos que foram revelados nos ginásios de agre-

miações praticantes dessa modalidade.

Na Guanabara, elementos de grande destaque, oriun-

dos do futebol de salão, são Carlos Roberto, Luis Henri-

que e Paulo César (Botafogo); Denilson, Gilson Nunes e

Oberdan (Fluminense); Giibert e Jorginho (Portuguesa);

Nèlsinho (Flamengo); Edu (América); Romeu e Marcos

(Bangu) e Paulo Dias (Vasco). Dc São Paulo, Riveli-

no (Coríntians), Djalma Dias (Santos) e Leivinha (Por-

tuguêsa de Desportos); e de Minas Gerais, Tostão e Pu-

lhinha (Cruzeiro) e Buglè (hoje no Vasco).

Tostão, Paulo César, Rivelino são tricampeões oriun-

dos do salonismo, enquanto Djalma Dias colaborou com

a seleção brasileira nos jogos das eliminatórias.

Estes são os exemplos mais recentes. Naquela rela-

ção de jogadores, muitos já vestiram, também, a camisa

do escrete canarinho. Então, perguntaríamos, é ou não

valiosa a colabonção que o futebol de salão empresta

do 
"'association"?
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EXCLUSIVAMENTE PARA LOCUTORES ESPORTIVOS

RUI VIOTTI — 0 consagrado homem

de TV continua bom e sóbrio. Substi-

tuiu muito bem o titular Rui Pôrto, no

programa 
"Ataque 

e Defesa". Noticiá-

rio sério e sempre uma mensagem de

otimismo. Muito bom

ÉDNA SAVAGÉ — Tenho por hábi-

to ver o programa da Édna, pois coin-

cide com o meu horário de almoço.

Depois de muito cosmético e perucas,
ela apresenta o Barão de Ponte No-

va, José Cunha, que dá um «show

de notícias. O Barão se sente muito a

vontade no programa da Édna. Deve

ser o carinho com que é tratado pela

titular do programa.

MARIO VIANNA — Gostei das pa-
lavras do Mário antes do jôgo Brasil x

Uruguai. O campeão da dupla da Ur-

ca, chamado a opinar sôbre o juiz disse:
"Sempre 

julguei o árbitro pela sua atua-

ção dentio das quatro linhas. -Se êle fi-

cou no Hotel e bebeu com os uruguaios

é probitma dêle. Sôbre sua atuação fa-

larei no intervalo e final do jogo. É

minha religião. Falei tá falado''.

AGENCIA NACIONAL — O povo

brasileiro vibrou intensamente com

os boletins da «AGÊNCIA NACIO-

NAL» diretamente do México. Ape-

nas uma restrição. O som do México

não era bom. Havia excesso de volu.

me no amplificador. Em outras jor-
nadas aconselhamos a inclusão de um

operador. De resto, meus parabéns. O

Governo sempre estêve ao lado da

Seleção Brasileira.

OSVALDO FARIA — O Gargantinha

estêve ao lado do Ademir, mandando
brasa na Copa. Continua c<>mo líder
dos comentaristas em Belo Horizonte.
Osvaldo c Vilibaldo foram excelentes
companheiros para o Orlando, Januário

e Ademir, no México.

IVAN LIMA — Não gostei do Ivan
como repórter da Rádio Tupi e co-
mentarista do VT com o Sasso. Con-

seguiram tirar do Ivan do seu forte,

as narrações Muito cobra na equipe

associada e aproveitamento errado. A

falta de um Wilson Lucas, no México,

foi imperdoável.

APROVEITADORES — Todo mundo
malha a turma do futebol pelo Kádio e
TV. Quando aparece uma oportunidade

como o tri, todo mundo entende e fala
de futebol. Na Continental, o Messias
fêz, uma, a do Botafogo e seus homens
na seleção. 0 rapaz está desatualizado

por completo. Èle não ouviu o Toniato
dizer que para ganhai campeonato não

precisava de ninguém. Com i s carecas
e Robertos Carlos, o time seria «im-

peão. O Abi-Rihan, na 
"Frente 

Ampla",
conseguiu dar a luz ao filho de Pelé
com sete meses c ainda o batizou com
o nome de Édson Arantes do Na^ci-
mento Júnior. O Pelé chegou em San-
tos e imediatamente volteu ao Rio

para saber onde estava o seu filho, pois
nem sua mulher sabia...

JORGE CÚRI — É mesmo um senti-

mental. Chorou muito na Copa. Era

emoção de um brasileiro responsável.

O importante é que o Cúri até cho-

rando tem boa voz e o ouvinte gosta.

VITORINO VIEIRA — Sempre fui fa-

vorável à experiência O gordo foi sen-

sacional no Mexia) Dominando o idio-

ma, esteve sempre em dia com as acon-

tecimentos do Mundial, fazendo gran-
des reportagens ao íado do Washing-

ton Rodrigues. Se o Apolinho já era
bom, agora d^ve ser niuito melhor. Sua
vivência com O/ internacional Vitorino
Vieira, tenho certeza, foi muito bené-
fica. Parabéns, VITORINO, experiência
não sc compra.

TV-RIO — Fala-se à bôea pequena'que 
a Rio vai voltar violenta no es-

porte este ano. Alguns elementos já
foram sondados para a nova equipe.

Alguns da TV-Tupi e outros do Rá-

dio. Vamos aguardar.

ORLANDO BAPTISTA — Com o pa-

trocínio da Antártica, a Rádio Mauá en-
trou violentamente na briga pela audi-
ência. No México, a Mauá foi sempre

a primeira a iniciar as transmissões e
carreou piuita audiência. Fêz ótimo tra-
balho de vanguarda e retaguarda. Acre-
dito que com o sucesso o Orlando, in-
teligente como poucos, vai reforçar o
seu material humano. Já imaginaram se
a Mauá conseguir nas externas a mesma
audiência que tem na 

"Turma 
do Bate

Papo"? Vai dar uma canseira.

MELHORES DE 70 — Nós vamos
eleger êste ano e nos demais os me-
lhores do Rádio e TV lio esporte. Cs

profissionais do interior serão apon.
tados por voto popular. Os do Rio
através de um juri com 13 personali-
dades. Nós indicaremos os que se des-
tacarem e o Júri escolherá os me-
lhores. Vamos começar as observações
no Campeonato Carioca. O trabalho
na Copa já foi analisado.

HAMÍLTON BASTOS — jovem co-

mentarista da Tupi anda meio aca.

brunhado. Não consegui até agora

saber o motivo. Só sei que tão logo

êle chega na redação o Cunha e o Vi-

leia, compenetrados, perguntam «co-

mo vai a Tijolinho?» Quem seria a
Tijolinho?.

GATOS FESTEIROS — Parabéns à
rapaziada que fêz a cobertura da che-

gada dos tricampeões pelo POOL de
Televisão. O trabalho foi espetacular.

EM SÂO PAULO — Apesar de
maior facilidade de trabalho, os cro-
nistas de São Paulo realizaram com
maior seriedade a cobertura da che_
gada na capital bandeirante. Os pau-
listas colocaram na escala de serviço
sente do esporte. No Rio, como os
Departamentos de Esportes não têm
autonomia, até atores de novelas es-
tavam na cobertura. Muita promoção
pessoal.

1 EXCLUSIVAMENTE PARA L0CUT0RES ESPORTIVOS |
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A CABEÇA DE TOSTÃO

Tentado por excelente proposta

do- São Paulo — cujas bases são

mantidas no maior sigilo —, los-

tão não se mostra muito interes-

sado em renovar com o Cruzeiro

nas condições que o ciube minei-

ro deseja. Além disso, o atacante

está desgostoso com o fato de os

dirigentes do Cruzeiro terem posto

em dúvida a sua recuperação para

o futebol depois que êle teve que

operar a vista esquerda em conse-

quência de um descolamento da re-

tina.

Calcula-se que o Cruzeiro tenha

oferecido a Tostão, depois qus te-

ve a certeza de que cie voltara a

ser o mesmo jogador de antes —

graças às suas atuações notáveis

na seleção brasileira — CrS 400

mil, mas o jogador afirma que a

proposta do clube foi muito infe-

rior ao que êle quer. A propósito,

o presidente Felício Brandi, do

Cruzeiro, afirmou, queixoso, que

quando já tinha tudo acertado com

Tostão, seu pai exigiu mais Cr§

100 mil. E comentou: 
"Os 

joga-

dores e seus procuradores perde-

ram a noção do valor dc dinheiro.

Falam em Cr$ 100 mil como se

fôsse uma ninharia. Poucos sabem

que os clubes estão sem arrecadar

há uma porção de tempo".

Mas, ao mesmo tempo, o Sr. Fe-

lício Brandi, temeioso de perder o

seu jogador pa:a o São Paulo, diri-

giu-si à Federação Mineira dr Fu-

tebol comunicando que fixara o

passe do jogador em Cr!> 14 mi-

Ihões. Tostão achou a imporlfncia

absurda e entrou com uma petição

na Justiça Esportiva, para que o

seu passe tivesse o preço estabele-

cido em bases reais. E viajava para

o exterior, a fcm de realizar nova

operação em Houston — nada de

grave, apenas um ponto não foi ab-

sorvido como devia e pode causar

novos hematomas — e descansar

uns dias na EuApa. Mas há quem

admita que, no regresso, quando

seu amigo Carmine Furietti voltar

à direção de Futebol do Cruzeiro,

Tostão acertará tudo e deixará o

São Paulo na saudade de contar

com o Pelé branco em seu time.

0 0
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FRANCESES DÃO OSCAR A

PELE: REI NÃO ACABOU

Pelé foi considerado pela quase totalidade dos jornalistas que

realizaram a cobertura do Campeonato Mundial realizado no México

como o melhor jogador do certame, disparado na frente de uma

porção de cobrões de diversas partes do mundo. E nessa escolha

acresce um detalhe muito importante: pela primeira vez, numa Copa

do Mundo, Pelé não foi um jogador individualista, tendo se desta-

cado como uma das peças mais importantes do conjunto homogêneo

que foi a seleção brasileira.

Mas o destaque de Pelé foi realçado de maneira extraordinária

por um grupo ponderável de jornalistas esportivos da França, que o

elegeu como o maior jogador da Copa-70 e lhe concedeu, por una-

nimidade, o Oscar do futebol mundial. Com essa premiação simbó-

lica mas consagradora, Pelé voltou a ser festejado mundialmente

como o incontestável rei do futebol. E com isso terminaram as con-

trovérsias sôbre o seu declínio como futebolista, que chegou a ser

alardeado, inclusive, por técnicos brasileiros...

VICE DO MUNDO VALE

COMENDA PAJIA ITALIANOS

O vice-campeonato mundial de fute

ordinária, que fêz com que a torcida peni

boi para a Itália foi uma conquista extra-

nsular esquecesse para sempre o insucesso

na Copa do Mundo de 1966, quando a sua poderosa seleção foi batida espetacular-

mente pelo modesto escrete da Coréia do

Squadra Azzurra que participaram da camPanha do México foram recebidos como

autênticos heróis no retorno a Roma

Sul. Tanto assim é que os jogadores da

ração de alegria pela torcida italiana —

eleção brasileira — com as ruas de Roma

ídolos. Apesar da derrota na partida finai,

egrantes voltou intacto à pátria. Não houve

jeixa ie o técnico Valcareggi ficou até mais

italiana, Sr. Giuseppe Saragat, também se

Houve uma extraordinária demons

o que diz bem da categórica vitória da s

apinhadas de gente para saudar os seus

o prestigio da seleção italiana e de seus in:

uma restrição, a imprensa não fêz uma q
fortalecido por ter dado o vice à Itália.

O próprio Presidente da República .
contagiou com a campanha da sua seleçã<j> c tomou uma decisão que recebeu o ime-

fliato apoio de todos: concedeu aos integrantes da seleção que esteve no México o

titulo de cavalheiros honorários da Itália Assim, Gigi Riva, Sandrino Mazzola, Al-

bertosi, Rivera, Burgnich, Facchetti e tantos outros cobras dirigidos por \alcareggi

ficaram mais prestigiados após a Copa-7f!'. Na foto ao lado, Riva.

INGLÊS PERDE MAS

CONDECORA GOLEIRO

Apontado como um dos melhores !oleiros do mundo, Gordon Banks teve

a satisfação de ver o seu valor recon 
'ecido 

pelo Governo de seu País, que

como prêmio pelo que tem feito pelo f tebol inglês, foi agraciado com o título

de membro da Ordem do Império Brii nico. A resolução ocorreu mesmo an-

tes do final da Copa do Mundo, como que para mostrar que fôsse qual fôsse o

resultado final, Banks se fizera merecedor de tal honraria.

E, embora a Inglaterra não tenha nem chegado às finais, sendo desclassi-

ficada pela Alemanha, por 3x2, depois de estar vencendo por 2x0, novamente

o arqueiro inglês foi escolhido como o È-Whor na posição da IX Copa do Mundo,

repetindo o que ocorrera em 1966, qiu 
ido colaborou decisivamente para que a

Taça Jules Rimet ficasse no local da competição, Inglaterra.

Gordon Banks tem 32 anos de ido, le e joga futebol profissionalmente desde

os 19 anos. E o arqueiro titular da eleção inglêsa desde 1964, quando Alf

Ramsey renovou totalmente o estilo de jogo no futebol inglês. Banks tem lmS2

e pesa 79 quilos. Já fêz mais de 60 jogos pela seleção inglêsa. Na mesma

ocasião, foram ainda agraciados as seg,'-tintes pessoass Richard Burton, astro de

cinema, Lawrence Olivier, ator John Scl telsinger, diretor de cinema e David Forst,

produtor da TV inglêsa. Antes de B^nk, já receberam títulos ou condecora-

. ções Stanley Matheus, Alf Ramsey, que são 
"sir" 

e Bobby Charlton.

¦mm



ARTISTAS DE TV

Não podemos compreender porque a F.C.P.

não tomou, ainda, uma providência, enérgica, com

relação a juizes e jurados que deixaram de com-

parecer aos espetáculos desde que cessaram as

apresentações na televisão. Podemos notar, duran-

te as disputas de campeonatos, realizadas semanal-

mente, em local de fácil acesso, a ausência da tur-

minha que só concebe trabalhar frente às câmaras

de televisão. Há exceções, naturalmente. Alguns

ringue

MMMOlN um*

bons árbitros e jurados veteranos, tem compareci-

do e colaborado com o brilho de sua competência

e experiência, para o êxito que vêm alcançando as

programações realizadas pela Federação Carioca.

A propósito, lembramo-nos da afirmativa feita por

um antigo jurado, por ocasião de uma das últimas

apresentações do boxe na tevê, de que 
"não 

iria

mais a espetáculos fora da televisão", ouvida em.

silêncio aprovador pela sua 
"panelinha". 

Por isso,

achamos que seria oportuno, agora que a Entida-

de pode contar com novos e eficientes jurados e

com três ou quatro dos seus melhores juizes de

ringue, o afastamento sumário dos recalcitrantes,

que se vêm negando, obstinadamente, a cumprir o

compromisso assumido ao receberem seus diplomas

e suas carteirinhas.

Renatão? Quando estava no Brasil

era um humilde trabalhador braça 1

que levava todos os dias para o tra-

balho a sua marmita debaixo do bra-

ço. Hoje está muito bem de vida, ra-

dicado em Veneza, Itália. Ê dos pou-

cos brasileiros que conseguiu sucesso

financeiro no exterior.

Os primeiros campeões mundiais da

chamada «Era Moderna do Boxe»,

foram: «Pesados»; John L. Sullívan

(1882-1889); «Meio-Pesados: Jack

Root e George Gardner (1 903); «Mé-

di°s»: Bob Ftzsimons (1 891-1 897);

«Meio-Médios»; Danny Needhan e

Billy SmitK (1 892); «Leves»: Fian-

kie Erne (1 899-1902); «Penas»: Ter-

ry Mc Govern (1899-1901);, «Ga-

Jos»: George Dixon (1 890-1 902) e

«Moscas»; Jimmy Wilde (1916-1923).

Antenor de Oliveira, superintendente

da Federação Carioca de Pugilismo,

vem se revelando um ótimo jurado.

Equilibrado, imparcial e competente

vem atuando com brilho nos julga-

mentos das mais duíccis pelejas.

O extraordinário francês Georges

Carpentier, o famoso «Homem Or-

quidea», foi o único pugilista até ho-

je, que atuou como profissional, em

todas as categorias do boxe: de mos.

ca a pesado.

João Argento, ex-Tesoureiro Geral

da F.C.P. é o grande incentivador

do boxe no S.C.F.R.. O veterano des-

portista está trabalhando com entu-

siasmo para o engrandecimento do

boxe no clube alvo. Espera que o S.

Cristóvão volte, em breve, a ocupai

o lugar de destaque que sempre lhe

pertenceu no pugilismo carioca.

O Ginasium Portuário vai conferir

diplomas e carteiras de sócio cam-

peão aos que conquistaram títulos

para o clube. Entre outros, estarão

recebendo essa homenagem; Luiz

Carlos Durães, Vicente dos Santoa,

Vicente Rebouças, Odilon Virgínio.

Valdir Esteves, Carlos Regino, Ce-

lestino Pereira da Silva, Édson Fer-

reira, Albino Barreira, Roberto Ve.

lozo, Carlos Roberto Olivetti, Arlin-

do Carneiro e Valdemiro Leandro de

Jesus.

O grande Jack Pempsey é dono de

um restaurante, cujas paredes são

decorilaa com fotos ampliadas de

gu 13 façanhas no ringue. Dizem que:

Uodo Chefe de Estado que vai aos

Estados Unidos não pode deixar de

ir à Casa Branca e que todo despor-

tista que visita aquêle país, não po-

derá presci~ndi|r de uma refeição no

estabelecimento do famoso «Leão de

Utah».

Lembram-se de Renato de Morais, o

UM IMPRESSIONANTE FLAGRANTE DA LUTA EM QUE ALAN RUD
KIN (ESQUERDA), MANTEVE O SEU TITULO MUNDIAL DOS PENAS
AO DERROTAR SEU 

"CHALLENGER" 
JOHNNY CLARK, NO ROYAL

ALBERT HALL, EM LONDRES.



TABELA CARIOCA

O Campeonato Carioca, a exemplo da Taça de Prata, contará com um turno, o primeiro,

como fase de classificação dos oito clubes que disputarão o título de campeão da cidade. O returno

será disputado de 22 de agosto a 20 de setembro.

Portuguesa

América

Bangu

Madureira

X

X

X

X

Campo Grande

Botafogo

Bonsucesso

Flamengo

SÉTIMA RODADA

América X Olaria

São Cristóvão X Fluminense

Flamengo X Portuguesa

Campo Grande X Bangu

Madureira X Bonsucesso

Botafogo X Vasco da Gama

OITAVA RODADA

Botafogo X Madureira

Olaria X Vasco da Gama

Campo Grande X Bonsucesso

Bangu X América

Portuguêsa X São Cristóvão

Fluminense X Flamengo

NONA RODADA

Bonsucesso X Botafogo

Olaria X Flamengo

Campo Grande X São Cristóvão

Fluminense X Bangu

Portuguêsa X Madureira

Vasco da Gama X América

DÉCIMA RODADA

São Cristóvão X Olaria

Bangu X Botafogo

América X Bonsucesso

Portuguêsa X Fluminense

Campo Grande X Madureira

Vasco da Gama X Flamengo

DÊCIMA-PRIMEIRA RODADA

Portuguêsa X Vasco da Gama

Bonsucesso X São Cristóvão

Amérina X Fluminense

Madureira X Bangu

Olaria X Campo Grande

Flamengo X Botafogo

PRIMEIRA RODADA

Vasco da Gama X Bonsucesso

Bangu X Portuguêsa

Campo Grande X Fluminense

São Cristóvão X Madureira

Flamengo X América

Botafogo X Olaria

SEGUNDA RODADA

Flamengo X Campo Grande

São Cristóvão X América

Olaria X Bangu

Madureira X Vasco da Gama

Bonsucesso X Portuguêsa

Botafogo X Fluminense

TERCEIRA RODADA

Fluminense X Madureira

América X Campo Grande

Bonsucesso X Olaria

Vasco da Gama X Bangu

Portuguêsa X Botafogo

Flamengo X São Cristóvão

QUARTA RODADA

Madureira X América

Campo Grande X Vasco da Gama

Fluminense X Bonsucesso

São Cristóvão X Botafogo

Olaria X Portuguêsa

Bangu X

•

Flamengo

QUINTA RODADA

Bonsucesso

América

Botafogo

Bangu i

Olaria

Fluminense

X

X

X

X

X

X

Flamengo

Portuguesa

Campo Grande

São Cristóvão

Madureira

Vasco da Gama

V

SEXTA RODADA

Fluminense

Vasco da Gama

X

X

Olaria

São Cristóvão



FUTURO

estudando por correspondência no

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO

GRÁTIS
RADIO - TV - TRANSISTORES e ELETRÔNICA

Nos momentos de folga, aprenda a montar e consertar rádios, a válvula e transis-

torizados. toca-discos. aparelhos elétricos, etc. GANHE MUITO DINHEIRO NESTA REN-

DOSA PROFISSÃO. Você receberá. GRATUITAMENTE, tòdas as peças e ferramentas

para montar éstes excepcionais aparelhos: dois osciladores (transmissores sem
fio), dois amplificadores. um intercomunicador, um receptor e, ao final dos estudos,

t á montado, para si próprio, um EXTRAORDINÁRIO RADIORRECEPTOR SUPER-

HETERÓDINO, com 3 faixas de onda. Agora uma interessantíssima inovação: TODOS

ESSES APARELHOS FUNCIONAM A PILHA E A LUZ. Ainda. INTEIRAMENTE GRÁTIS,

um INJETOR DE SINAIS e um MULTIPROVADOR.

GRÁTIS
Atlas do Brasil e do Mundo,
EM CÔRES, régua, jõgo de
esi|uadros, transferidor, IA-
pis. borrachas,, Dicionário
Português, Atlas de Annto-
mia, em cores, Carteira de
Estudante, cartões de
visita, etc.

'si

MADUREZA GINASIAL

[de ocórdo com o novo Lei de Diretrizes e Base» do Educação)

No curto espaço de 10 meses, estudando apenas cinco matérias: PORTU-
GUES. MATEMÁTICA, CIÊNCIAS, HISTÓRIA E GEOGRAFIA, vocc es-
tara habilitado a receber o seu DIPLOMA GINASIAL. Uma nova vida abre-
-se à sua frente! Sem sair de sua casa, receberá todo o material de estudos
e uma completa assistência de nossos professores, permitindo-lhe uma rápi-
da e perfeita assimilação do ensino.

GRÁTIS
Atlas Geográfico em várias
côres, compasso, rógua,
esquadro, transferidor, car-
teiru de estudante, cartões
«1»? visita. E mais ainda ex-
clientes livros de automs
clássicos e modernos.

CLÁSSICO-CIENTÍFICO (MADUREZA)

ESTA É A MELHOR OPORTUNIDADE PARA VOCÊ, em apenas 10
meses, obter seu Diploma Colegial, seja do Curso Clássico ou Científico.
Nosso programa segue rigorosamente a Lei do Diretrizes e Bases da Edu-
cação, que determina um número reduzido de matérias. Elas são tão fn-
ceis e acessíveis que temos a certeza de que você, mesmo estudando ape-
nas nos momentos de folga, terá resultados plenamente satisfatórios. AGO-
RA SIM! Você pode decidir ainda hoje seu futuro.

GRÁTIS
Um jõgo completo de cha-
ves de bõca fixas, chaves
de fenda, chave estrela
para velas, martelo, alica-
te universal, alicate de pon-
ta curva para anéis, car-
teira de estudante, cartões
de visita, etc. IilH

MECANICA DE AUTOMOVEIS
A extraordinária expansão da indústria automobilística em nosso País impõe
uma grande e urgente necessidade de profissionais categorizados. Por essa
razão criamos um moderníssimo e completo Curso de Mecânica de Automó-
veis, com todos os-ENSINAMENTOS SOBRE QUALQUER TIPO DE VE(-
CULOS, nacionais e estrangeiros, que FARÁ DE VOCÊ UM MECÂNICO
DOS MAIS CAPACITADOS e lhe permitirá", logo no início dos estudos,
trabalhar nessa lucrativa profissão. ESTUDE E GANHE DINHEIRO AO
MESMO TEMPO!

GRÁTIS
Modelos livros fiscais
(Vendas ã vista, compras,
duplic., etc.), livros Conta-
bilidade (Diário, Razão,
Borrador, Caixa, C/ Corren-
te>, Sistema Ruf de Conta-
bilidade Mecanizada, Dic.
Português, Comp. Caligra-
fia. carteira de estudante,
cartões de visita, etc.

fesaf CONTABILIDADE PRATICA
(AlMlmdo com tudo o que *e rrtmrm ii mau recente*

alteraçòe* fiscal*: l C.M., 'PI, I.N.P.S., etc)

O Brasil sente, nos dias atuais, imensa necessidade de contabilistas práticos.
Dar-lhe-emos a melhor base para tornar-se um dêsses indispensáveis profis-
sionais. CADA ALUNO NOSSO FAZ A ESCRITURAÇÃO COMPLETA
DE UMA CASA COMERCIAL. Você ganhará os melhores ordenados e re-
alizará o sonho de uma vida brilhante.

GRÁTIS
Compasso, esquadros,
t ra n s f erl do r, tira-linhas.
bússola, papel especial,
tela, tinta para pintura a
óleo, palhéta, pincéis,
tmta nanquim. lápis, gbdé,
penas especiais, caneta,
régua, carteira de estu-
dante, cartões de visita, etc

®/v \r:i'

DESENHO ARTÍSTICO e PUBLICITÁRIO

DESENHO ARQUITETÔNICO

DESENHO MECÂNICO

Eis a sua grande oportunidade! Desenvolva o seu talento e valorize a sua capaci-
dade de artista e construtor. UM FUTURO BRILHANTE AGUARDA VOCÊ!
Confie na sua personalidade e ganhe respeito e uma posição social destacada.

GRÁTIS

Fita métrica, tesoura,
papel deséda emanilha,
régua. carretilha. figu-
rinos para crianças e
adultos, carteira de es-
tudante. cartões de vi-
sita. etc.

\
CORTE e COSTURA

Aprenda em sua casa, nas horas livres, sem abandonar suas ocupações ha-
bituais. EM POUCO TEMPO SERÁ UMA EXCELENTE MODISTA, per-
feitamente preparada para executar QUALQUER TIPO DE PLISSÊ, trajes
de casamento, 

"lingerie" fina, "tailleurs", roupas esporte, etc. Seja uma
mulher moderna! Aumenle seu valor pessoal e o bem-estar de sua família.

GRÁTIS

Analisador de circuitos,
chaves de fenda. alicate
especial, serra p/metal,
Dicionário de Portu-

gués. carteira de es-
tudante. cartões de
visita, etc.

BORDADO • PORTUGUÊS - INGLÊS

SECRETARIADO- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ESTA É A SUA OPORTUNIDADE DE GANHAR
MAIS E VIVER MELHOR!

GRÁTIS : Dicionário Português, Inglês, Comp. Caligrafia, Álbum Ponto-
-Cruz, tesoura, agulhas, linhas, carteira de estudante, cartões de vl.slta, etc.

ELETRICIDADE
Adquira uma perfeita capacidade profissional! SFJA
um técnico especializado!

-* • ff, '
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INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIROINSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO

"Estudo 
no Ins- \«

tituto Universal ;;á

Brasileiro e já
trabalho num es- M
critório de en-.f 

"^

genharia, ga- , •

nhando mensal-
mente 10 vezes §1
mais do que ga- |j
nhava anfes."
Manoel M. Mo- '¦!

raes - Pinheiro, J
Maranhão

"Antes 
de iniciar

meus estudos,
julgava ser esse
um curso difí-
cil. Agora, vejo
o quanto tudo é ;
facílimo. Sinto- i
-me satisfeitíssi- j
ma."

Cacilda T. Mal-
man - Augusto
Pestana, RGS

"No 
início dos ,

| estudos * 
eu já

consertava rá- j
dios. Agora que

• já terminei os !

i estudos, tenho j
| uma oficina de j
\ consertose mon-
tagens."

Nélson Rampa- j
nelli - Jardinó- \
polis, SC

"Estou 
satisfei-

, tíssima! Desejo

que todas as
môças encon-
trem, como eu,
uma preciosa

j fonte de rendas,
estudando Corte
e Costura."'

Nilva R. Silva
! Eng. Passos, Rio

AVENIDA GENERAL OLÍMPIO DA SILVEIRA, 685

CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
Sr. Diretor: Peço enviar-me (HtÂTIS o folheto completo sfíhre

o curso de por correspondência.
(Indicar • «uri» desejado.)

lfoa*

Hua

Cidade

II

II

11

u
II

11

1 I Rua
ii

Estado  || Cldado

AVENIDA GENERAL OLÍMPIO DA SILVEIRA. 685

CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
Sr. Diretor: Peço enviar-me OHÁTJS o folheto completo sâhre

curso de por correspondência.

(Indliar o «urso desejado.}

Nomo .

Estado .

Razões importantíssimas da supe-

rioridade do Instituto Universal Bra-

sileiro e que 
o elevaram à invejável

posição 
de melhor e preferida 

insti-

tuição de ensino por correspondên-

cia do País:

1£) Há 28 anos, dedica-se a esse

ramo de atividade, adquirindo tão

vasta experiência didática que lhe

permitiu 
adotar um MÉTODO DE

ENSINO inédito e exclusivo, capaz

de proporcionar 
ao aluno uma assi-

milação imediata e completa de tô-

da a matéria ministrada.

Mande o cupom abaixo ou escreva-nos hoje mesmo

pedindo, gratuitamente, o folheto informativo.

Êste cupom é seu. Êste é para seu melhor amigo.

2-) Seus cursos são os mais atua-

lizados, práticos 
e objetivos, orga-

nizados especialmente para per-

mitir ao aluno a aplicação imedia-

ta dos conhecimentos adquiridos,

DANDO-LHE A OPORTUNIDADE,

logo no início dos estudos, DE AU-

FERIR LUCROS COMPENSADORES.

32) Os cursos são aprovados e re-

gistrados 
sob o número 4-Cor, no De-

partamento 
de Ensino Profissional

do Estado de São Paulo, o que por si

só representa um testemunho da se-

riedade de nossa organização e da

eficiência de nossos ensinamentos.

O Instituto Universal Brasileiro é,

INDISCUTIVELMENTE,o mais procu-

rado, o maior e o MAIS BEM APARE-

LHADO ESTABELECIMENTO DE EN-

SINO POR CORRESPONDÊNCIA.

MENSALIDADES

SUAVÍSSIMAS!

Palavras de nossos alunos...

Estudo no Ins- "Antes de iniciar ; 
"No 

intcio dos f| 
"E'stou 

satisfei- ¦

tituto Universal meus estudos, estudos * eu ja * tissima! Desejo
Brasileiro e ja julgava ser esse " consertava ra- ^ que todas as j

| trabalhonum es- um curso difi- dios. Agora que mo?as encon- «
critorio de en-.» cil. Agora, vejo jp j6 terminei os || trem, como eu,

genharia, ga- o quanto tudo estudos, tenho uma preciosa
nhando mensal- facilimo. Sinto- : uma oficina de || fonte de rendas, 

'

mente 10 vezes -me satisfeitissi- consertose mon- estudando Corte
: mais do que ga- ma." tagens." e Costura."

nhava anfes." '
; Manoel M. Mo- Cacilda T. Mai- Nelson Rampa- : . Nj|va R Sj|VQ

raes - Pinheiro, man 
- Augusto • nelli - Jordin<5- V. Eng. Pa5SOSi Rio

Maranhao Pestana, RGS pons, SC
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RAIOS X DE CORPO INTEIRO

Hércules Brito Ruas é carioca da Ilha do Govei'

nador.

Nasceu a 9 de agosto de 1939.

Primo em segundo grau de Nílton Santos

Começou sua carreira no Flexeiras A. C., de Go-

vernador.

Foi levado para o Vasco pelo antigo goleiro Car-

los Alberto.

Estreou no Vasco da Gama, como juvenil, em

1955.

Antes de firmar-se como zagueiro-central, quis ser

médio apoiador, posição em que jogou apenas al-

gumas partidas.

Emprestado pelo Vasco da Gama, jogou uma tem-

poradâ pelo Internacional, de Porto Aleg: j.

Mede 1 metro e 83 centímetros de a".ura.

Pesa 74 quilos, normalmente, desdí ue não abuse

do garfo.

Jamais discute qualquer ordem do técnico.

Ê casado e pai de um menino que já gosta de

brincar com bola.

13 — Concretizou o grande sonho de sua vida ao vestir

a camisa número 2 da seleção brasileira.

14 — £ católico, porém não freqüenta a missa com as-

siduidade por falta de tempo.

15 — Entre enfeitar uma jogada e despachar a bola, êle

jamais opta pela primeira hipótese.

16 — Ê de gênio alegre e está sempre pronto para uma

brincadeira.

17 — Esteve para ser vendido ao Cruzeiro, de Minas,

porém acabou sendo vendido pelo Vasco da Gama

ao Flamengo.

18 — Adora carnaval e não perde um desfile das esco-

Ias de samba.

19 — É craque no tamborim — pertence à bateria da

Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira

e anima um samba como poucos.
20 — Mora em casa própria, na Ilha do Governador.

21 — Tem um cão pastor alemão que é o seu xodó; o

animal chama-se Barão e recebe o melhor trata-

mento de Brito.

22 — Sempre que dispõe de tempo, adora fazer uma pes-

caria, lá mesmo, na Ilha do Governador.

DE BRITO DO FLAMENGO

—

—

—

9 —

10 —

11 —

12 —

mm1*'
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CAMISA DE PELÉ É

TROFÉU PARA BARBOSA

INGLÊS ESPERTALHÃO

É O DITADOR DA FIFA

Um inglês grandalhão, bem nutrido, sem- *

pre bem humorado e com 75 anos de idade,

vai dirigir a FIFA — 
que é uma espécie de

Nações Unidas do futebol 
— 

por mais qua-

tro anos. Sua reeleição pela terceira vez acon-

teceu no México, após o encerramento da Co-

pa do Mundo, apesar da campanha que lhe

moveram Uruguai e alguns delegados africa-

nos.

Querido por uns, detestado por outros.

Stanley Rous é tido como um autêntico dita-

dor na FIFA, pois costuma tomar uma série

t 
de decisões importantes sem consultar nin-

guém, por achar que age sempre certo. Quan-

do o criticam, êle afirma que seu único obje-

tivo é trabalhar para a maior difusão e for-

talecimento do futebol em todo o mundo.

Sir Stanley Rous parece imune às vio-

lentas críticas que sofre de quando em vez,

já que se mostra sempre sorridente e cava•

lheiresco, armas que êle utiliza para dobrar

os seus adversários. Vai presidir a FIFA até

1974, por ocasião em que, segundo se diz, te-

rá que ceder o pôsto ao brasileiro João Ha-

velange, cuja candidatura já pode se conside-

rar vitoriosa. A não ser que o sagaz Stanley

Rous dê um dos seus costumeiros golpes e

consiga se reeleger pela quarta vez ¦

No término do jogo Brasil 3 x Uruguai 1,

todos estranharam a atitude de Pelé, quando

negou a sua camisa aos adversários. Princi-

palmente porque com Pelé é um fato normal

êle ter que dar sua camisa, em todas as par-

tidas do Brasil. A explicação, no entanto,

não tardou: o Rei lembrara da derrota que

o Brasil sofrerá em 1950, quando perdemos

a Copa do Mundo para o Uruguai por 2x1

e também de tudo o que deve ter sofrido o

goleiro Barbosa, acusado na época de ter sido

o causador da derrota. Foi lembrando exata-

mente disso que Pelé resplveu que a sua ca-

misa, no caso de uma vitória, seria entregue

a Barbosa, como que para livrá-lo de algum

pêso, caso êsse ainda existisse.

No Rio, o ex-goleiro do Vasco e do es-

crete brasileiro, mostrou-se feliz com a lem-

brança de Pelé, a quem conheceu como um

garoto de 16 anos, jogando com êle, em 1951

no combinado Vasco e Santos contra uma

equipe da Itália. Barbosa (hoje com 49 anos

de idade) prometeu guardar o troféu como

uma relíquia, pois a considera de inestimável

valor histórico. Julga-se, assim, completa-

mente vingado daquele 2 x 1 e mostra-se agra-

decido ao Rei pela lembrança.

\
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FUTEBOLÉ ALEGRIA

TA EXPULSO SEU BANDEIRINHA

Dálton Crispim

O futebol em Pernambuco não é mole, não.

A terra de Caruaru é useira e vezeira em coi-

ias impossíveis, acontecimentos ininteligíveis e

bastante cômicos nos seus jogos de futebol.

Agora mesmo, para r.ão fugir à tradição, o ano

de 1970 registra, talvez pela primeira vez em

todo o mundo, a expulsão de campo de um ban

deirinha pelo próprio juiz.
O negócio aconteceu durante o jogo entre o

Vasco da Gama, de Arcoverde, e o Central de

Caruaru, no campo do Vasco. Bola pra lá, bo-

la pra cá, um Sol desgraçado e o empate de

lxl. Zito, ponta direita perigoso do Central,

não gostou da marcação de dois impedimentos

contra o seu time e começou a ofender o bandei-

rinha Oliveira Andrade.

O auxiliar, coitado, mais invocado do que to-

dos, pois a sombra do sol começara do lado

oposto e êle seria o último a recebê-la, foi

acumulando os xingamentos. No final do pri-
meiro tempo ainda avisou:

Se êsse cara continuar vou quebrar-lhe a

cara.

Ninguém acreditou e o jôgo recomeçou, muito

mais tenso e disputado. O empate não era bom

para ninguém. Que se dane o Sol. Oliveira não

agüentava mais. Até no lateral era xingado pelo
Zito. Aos 30 minutos veio a explosão prome-
tida. Para surprêsa geral, o bandeirinha inva-

diu o campo e desandou a dar cacetadas na ca-

beça do Zito.

Depois de muita confusão, corre-corre dana-

do, o juiz Válter Siqueira só teve uma saída.

Aproximou-se do seu auxiliar e levantou o braço

direito, apontando o vestiário com o indicador.
Tá expulso.

Serenados os ânimos, o jôso terminaria com o

marcador de 2x1 para o Vasco e o bandeirinha

agressor intimado a ir à delegacia, se explicar

com o Delegado que também era vascaíno.

I
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A IX Copa do Mundo, realizada no México, ao

contrária do que se esperava teve muitos gols, 97 ao todo

numa média de quase 3 gols por partida realizadas. O Bra-

sil foi campeão com 6 jogos e seis vitórias, marcou 19 gois

e sofreu 7. O Vice campeão foi a Itália, com 6 jogos, 3 vi»

tórias, dois empates e uma derrota. Marcou 10 gols e so-

freu 8. Em terceiro lugar ficou a Alemanha, com 6 jogos,

cinco vitórias e 1 derrota. Marcou 17 gols, sofrendo 7. E.

em quarto lugar o Uruguai, seis jogos, 4 vitórias e du.is

derrotas. Marcou 4 gols, sofrendo 5.

Os números finais da IX Copa do Mundo, são os

seguintes:

A rtilheiros

Miiller (Alemanha) 10

Jairzinho (BRASIL) 7

Cubillas (Peru) 5

Pelé (BRASIL) e Bishovets (URSS) 4

Rivelino (BRASIL); Seeler (Alemanha); Riva (Itália) 3

Tostão (BRASIL); Lambert e Van Moer (Bélgica):

Boninsegna, Rivera e Domenghini (Itália); Vai-

dívia (México); Dumitrache (Romênia); Gallardo

(Peru) e Petras (Tcheco-Eslováquia)  2.

Clodoaldo, Gérson e Carlos Alberto (BRASIL); Ni-

kodnov, Ketchev, Dermedjiev,Tíolev e Bonev (Bul-

gária); Chalé e Chumpitaz (Peru); Peters, Clarke,

Hurst e Mullery (Inglaterra); Pena, Gonzalez, Ba-

saguren e Fragoso (México); Cubilla, Esparrago
*s Maneiro e Mujica (Uruguai); Burgnich (Itália),

Turesson e Grahn (Suécia); Neagu e Dembrovski

(Romênia); Movhob e larir (Marrocos); Becken-

bauer, Schnellinger, Overath e Libuda (Alemã-

nha); Asatiani e Khmelnitski (URSS) e Shpiegler

(Israel)  1

O recorde da Just Fontaine, 12 gols, ainda não foi que-

brado desta vez, embora Muller tenha participado de seis

jogos já, que a Alemanha disputou o terceiro lugar.

Goleiros vazados

Maier (Alemanha), 5 jogos  10

Albertosi (Itália), 6 jogos; Magana (El Salvador),

3 jogos; e Rubinos (Peru), 4 jogos  9

Simeonov (Bulgária), 2 jogos ....,  8

#
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BALANÇO DA COPA

Félix (BRASIL), 6 jogos 

Kassou (Marrocos), 2 jogos; Viktor Tcheco-Eslová-

quia), 2 jogos: Piot (Bélgica), 3 jogos; e Mazur-

kicwcz (Uruguai), 6 jogos  5

Calderon (México), 4 jogos; e Adamache (Romênia),

3 jogos  4

Kavazashvili (URSS), 4 jogos; Bonctti (Inglaterra),

1 jôgo; e Wissoker (Israel), 3 jogos  3

Venccl (Tchecò-Eslováquia), 1 jôgo  2

Harr az (Marocos), 1 jôgo; Yourdanov (Bulgária),

1 jôgo; Banks (Inglaterra), 3 jogos; Hellstrom

(Suécia), 1 jôgo; Laerson (Suécia), 2 jogos; e

Radacanu (Romênia), 1 jôgo  1

Wolther (Alemanha), 1 jôgo  0

Na média, o melhor goleiro da Copa foi o inglês Gc:-

don Banks, que sofreu apenas uni gol nos três jogos <nic

participou (nas quartas-de-final foi substituído por lio-

netti, por contusão) tendo a média de 0,33.

Juízr,s- que apitaram

Sbardclla (Itália); Glockner (Alemanha Oriental;;

Men&ebil (Espanha); Louraux (Bélgica); Klein (Israel) c

Van Rovens (Holanda), duas vêzes; Aírton Vieira de Mo

rais (BRASIL); Kendbill (Egito); Rudolf (Suíça); David-

son (Escócia); Saldanha (Portugal); Tchenscher (Alemã-

nha); Barreto (Uruguai); Taylor (Inglaterra); Brakhamov

(URSS); Tarekegn (Etiópia); Machin (França); Radulescu

(Romênia); Yamashaky, Di Leo e Aguilar (México); Hor-

mozabal (Chile); Landauer (USA); e Marschatl (Áustria),

uma vez cada um.

O nível de arbitragem pode ser considerado como bom

e a maior preocupação dos árbitros foi a de conter qual-

quer excesso nas disputas de bolas, embora tenham apro-

Vado o 
"takling '.

Ataques positivas

1° — Brasil 19 gols

2? — Alemanha 17 gols

3" — Itália 10 gols

4" — Peru 9 gols

5? — México 7 gols

Defesas mais vazadas

Alemanha 10 gols
Peru, El Salvador e Bulgária 9 gols

Itália 8 goh
Brasil e Tcheco-Eslováquia 7 gols
Marrocos 6 gols
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FLAGRANTES

I.UMINOSOS — O governo mexicano não poupou esforços

cm tornar a IX Copa do Mundo como a mais bem orga-

nizada, realizando um belíssimo trabalho. Até mesmo.* os

luminosos espalhados por todo o País, revelaram o cui-

dado da Comissão Organizadora em repetir o êxito alcan-

çado durante os Jogos Olímpicos. Nas fotos, três dos mais

belos luminosos.

WH&ggtetf »frag?,| M WMM

HHBHnX9|^Q|



Mm -fjp 
fll

""V "v ¦— 
. . HBGHft • * * 

"^llmOTn 

K

^-*M0

REVELAÇÃO PERUANA — Hugo

Sotil foi uma das maiores revelações da

Copa do Mundo, sem dúvida alguma.

Atacante habilidoso, rápido, Sotil ficou

estranhamente na reserva, embora te-

nha sido o homem mais importante no

time do Peru nas vezes em que atuou.

PARQUE AQUATICO A sede dos IX Jogos da Commonwealth, competição que reúne países da comunidade britânica,

será a cidade de Edimburgo, na Escócia. Dentre várias obras realizadas para os jogos, destaca-se o parque aquático fe-

chado — o Royal Commonwealth Pool — recentemente inaguraclo pela Princesa Anne. O Parque conta com uma piscina

de 50 metros e uma piscina para saltos ornamentais.

KKTÔRXO FELIZ — Ao regressar à Inglaterra, ainda amargando a der-

rota frente a Alemanha por 3x2, Bobby Charlton teve o prazer dc encon-
trar à sua espera sua esposa e as duas filhas. Imediatamente o futebol foi

esquecido pois o astro inglês se preocupou em tomar conhecimento das

últimas «artes» das meninas.
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WANTUIR AFONSO DO PR A-

DO (Uberaba, Minas Gerais) —

Veja a foto do seu clube, o Grêmio

São Benedito, na seção de 
"Fia-

grantes", desta edição.

ANTÔNIO JACINTO DE MÁ-

CEDO (Lajes, Santa Cataiina) —

O nome do terceiro sorteado no

nosso Concurso da Copa do Mun-

do é Antônio de Macedo, apenas

lamentamos que não tenha sido vo-

cê o felizardo, Antônio.

WILMAR ANTÔNIO BINEATT

(Toledo, Paraná) — Faça o pedi-

do diretamente ao Coríntians, lei-

tor. Ou então espere um pouco

mais, pois a RE sorteará a seus

leitores, materiais esportivos.

JOSÉ MACHADO CARRUO

(Uberlândia, Minas Gerais) —

Vamos fazer a ficha completa de

todos os tricampeões, leito>. Aguar-

de.

FERNANDO JOSÉ (Salvador,

Bahia) — Já publicamos uma

quarta-capa com o time do EC

Galícia. Aguarde que futuramente

publicaremos uma outra.

JOSÉ PAULO CHAVES (São

Paulo) — Estamos providenciando

a estatística que você deseja, lei-

tor, e a publicaremos.

PAULO RICARDO DE OI1VEI-

RA (Caicó, Rio Grande do Nor-

te) — Também a sua estatística

será publicada. Aguarde um pouco,

sim?

TIRSO BASSANI (Caxias do Sui,

Rio Grande do Sul) — Acredita-

mos que será mais fácil para você

dar início à sua carreira num clube

de sua cidade. Onde suas qual ida-

des de preparador físico poderiam

ser aproveitadas imediatamente.

OSMAR REBELO DE MELO

(Divinópolis, Minas Gerais) —

Estamos verificando os endereços

dos clubes de todo o Brasil, leitor.

O do Fluminense, é: Rua Álvaro

Chaves, 41, Laranjeiras, Guanaba-

ra.

CARLOS M. MATOS CONGUS-

SU (Montes Claros, Minas Gerais)

— Já publicamos na página central

a foto do Flamengo. Foi quando o

clube rubro-negro foi campeão da

Taça Guanabara. Não viu?

EVANDRO PEREIRA (Belo Ho-

rizonte, Minas Gerais) — Eis a es-

calação do seu time o Pelé FC:

Robson; Geraldo, Nicanor, Afcn-

sg e Carlos I; Édson e Juca; Vai-

ter, Carlos II, Beto e Luís Carlos.

CARLOS MARIA DE ABREU

(Porto Alegre, Rio Grande do

Sul) Anotamos o seu pedido de

capa com o Evéraldo. Aguarde

que atenderemos em breve.

AMÉLIA MARIA DE ABREU

(Alto Rio Doce, Minas Gerais) —

A capa com Tostão saiu recente-

mente. As outras, entraram na fila.

CÉSAR MONASTICO (Curitiba,

Paraná) — O leitor vende a sua

coleção de RE, do número 2 até

o- n" 560, por CRS 400,00. Os in-

teressados podem escrever para o

seguinte endereço-. Rua João Vie-

na Seiler, 166, Bairro Farolim,

Curitiba, Paraná.

MÕNICA VIECILI (Ijuí, Rio

Grande do Sul) — Os seus pedi-

dos, de capas com Ado e Leão,

entraram na fila.

A. LEONARDO MORAES RE-

GO (São Luís, Maranhão) —

Seu pedido será atendido através

HILTON CORRÊA (Fortaleza,

Ceará) — A tabela da Taça de

Prata ainda não foi feita, leitor.

Há possibilidade de ser aumentado

o nümero de concorrentes.

HÉLIO GOUVEA SILVA (São

Paulo) — O Pelé vai sair numa

capa bem bacana. Espere um pou-

quinho só, ta?

ORLANDO PEREIRA (Belo Ho-

rizonte, Minas Gerais) — O Gra-

pete já renovou seu contrato com

o Atlético. Anotamos o seu pedi-

do de reportagem com o zagueiro.

MANCEL MATTOS DE NÓ-

BREGA (Recife, Pernambuco) —

A inda não sabemos qual o clube do
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seu Estado que vai participar cia

Taça de Prata dêste ano. Tão logo

a tabela esteja pronta e aprovada,

nós a publicaremos.

ELIZABETH FERREIRA (Gua-

nabara) — Roberto, atacante do

Botafogo e da 
~deção, 

é casado,

leitora. Êle é pai de dois filhos.

SÉRGIO DE SOUZA (Manaus,

Amazonas) —- Vamos publicar re-

portagens com os craques do seu

estado, é claro. É só ter um pouco

de paciência.

MARIO RIBEIRO (São Paulo)

Pelé vai ser papai novamente,

sim. O próximo filho do Rei deve-

rá nascer em setembro.

PAULO CÉSAR COELHO (Gua-

nabara) — Embora Dario não te-

nha jogado em nenhuma partida,

êle estêve no banco, como reserva,

em duas vêzes, na Copa de 1970.

NILTON DE ALMEIDA FILHO

(Belo Horizonte, Minas Gerais)

Só o Dario, dos jogadores que

atuam em Minas, não participou
de nenhum jôgo. Fontana atuou

contra a Romênia.

TEREZINHA DE JESUS (Santos,
São Paulo). — Carlos Alberto foi

o capitão da seleção em todos os

jogos da Copa.

EDSON FERNANDES (São Pau-

lo) — Mocanu, foi na opinião da

REVISTA DO ESPORTE o joga-
dor mais violento da Copa. Veja

a reportagem 
"Os 

10 mais" que

publicamos nesta edição.

WALDIR NASCIMENTO (Ma-
ceió, Alagoas) — Não só o Cio-

doaldo é seu conterrâneo, Waldir.

Você esqueceu do Zagalo?...

HELI JOSÉ BRÃS (Guanabara)
Envie a foto do seu time que

se ela estiver boa, nós a publicare-
mos graciosamente.

AÍRTON SANTOS (Guanabara)

— Ê impossível saber quanto os

jogadores tricampeões 
"faturaiar.i"

pelo título. Eles recebei em muitos

presentes e nuo hei condição de se

apurar o que você deseja saber,

Airton.

apito final

Presidente Nixon, dos Estadcts

(Jnidos djii América, enviou ao

Governo brasileiro, mensagem de

congratulações pela conquista da

Taça Jules Rimet. É o seguinte a

mensagem: «Peço aceitar minhas

congratulações pessoais pela ex-

cepcional vitória do Brasil no

Campeonato Mundial de Futebol.

Os efeitos do selecionado brasi-

leiro ao conquistar a Taça Julcs

Rimet são um tributo à maestria

individual e coletiva dos jogado-

res e ao apoio entusiástico do po-

vo brasileiro à equipe. Pelé, Jair,

Rivelino e Tostão provaram mais

uma vez que são reis do futebol».

Apenas dois países votaram con-

tra a reeleição de Stanley Rous

para a presidência da FIFA: Uru-

guai e Senegal.

© São Paulo colocou à venda o pas-

se do seu lateral direito Cláudio,

por indisciplina. Cláudio discutiu

com o preparador físico dq clube.

Botafogo suspendeu o contrato

de Afonsinho, que não se apre-

sentou ao clube 
'ao 

término do seu

empréstimo ao Olaria.

Coríntians emprestou seu za-

gueiro de área Clóvis ao Vasco

da Gama. O passe não foi fixado.

CBD vai organizar a Taça Pelé,

em 1972, nas comemorações do

1509 ano da Independência do

Brasil, nos mesmos moldes da Co-

pa do Mundo: 16 seleções, dividi-

das em 4 grupos.

Quatro países já se comprome-

teram a participar da Taça Pe-

lé: Inglaterra, Alemanha, Tchcco-

eslováquia e URSS.

Jairzinho, Gérson e Roberto

foram agraciados pelo Govèinò

do Estado do Rio com a Comenda

da Ordem de Nilo Peçanhá, tjue

até agora só fôra oferecida a duas

personalidades.

Africanos conseguiram derrubar

um contrato de 46 anos, pelo

qual a FIFA dava uma participa-

ção especial de sua renda, a quatro

associações inglesas.

Rodésia, na mesma reunião, foi

suspensa por dois anos, em vir-

tude de sua política de segregação

racial.

Ç Vasco da Gama contratou

Capitão Bonetti para ser o seu

supervisor. Bonetti já desempe-

nhou essas funções na seleção bra-

sileira, nas eliminatórias do mun-

dial de 70.

Prefeito de Maceió (Alagoas)

vai inaugurar duas ruas com os

nomes de Clodoaldo e Zagalo, fi-

lhos daquele Estado.

Embora o governo italiano te-

nha ficado satisfeito com a co-

locação do seu escrete na Copa

70, a reação dos torcedores não toi

a mesma, pois apedrejaram o ôni-

bus que conduzia o técnico e os

jogadores da seleção.

Coríntians ofereceu Cr$ 250

mil ao Nacional de Montevidéu

pelo passe do atacante Célio, que

já pertenceu ao Vasco da Gama.

Professores de educação física

da Espanha vêm ao Brasil para

aprender regras e táticas de fute-

boi de salão, - 
esporte que preten

dem introduzir naquele País.

Federação Carioca de Futebol

contratou os árbitros Armando

Marques (Cr$ 14 mil mensais) e

Arnaldo César Coelho (Cr$ 12

mil mensais).

Botafogo exigiu explicações a

Paulo César, que anunciou que

todos os jogadores do clube cario-

ca, iriam para outra agremiação. O

Viktor, goleiro da seleção da

Tchecoeslováquia, em entendi-

mentos com o São Paulo, podendo

vir atuar no Brasil.
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Cinco brasileiros, três ingleses, dois alemães e

um italiano integram a seleção ideal da Copa do

Mundo de 1970, segundo o depoimento de mais de

três centenas de jornalistas especializados que fo-

ram ao México realizar a cobertura da IX Taça Ju-

les Rimet para os maiores jornais e revistas de

mundo.

Pelé foi dos 11 o único a ser apontado per
unanimidade para a sua posição de ponta-de-lança.
Os demais, com destaque para Banks e Beckcn-

bauer, e para os três homens do ataque brasileiro,

foram indicados por esmagadora maioria, o que diz

bem do valor da eleição do escrete ideal da Copa-

70. A seleção ficou, portanto, assim organizada:

BANKS

(Inglaterra)

BURGNICH SCHNELLINGER

(Itália) (Alemanha)

BOBBY MOORE COOPER

(Inglaterra) (Inglaterra)

CLODOALDO GÉRSON

(Brasil) (Brasil)

BECKENBAUER

(Alemanha)

JAIRZINHO TOSTÃO PELÊ

(Brasil) (Brasil) (Brasil)

A 
SELEÇÃO

GÉRSON
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TRIBUNA ESPECIAL

ASSAM. GREGORIO EALBA

Muito se tem escrito e falado sobre a conquista do tricam-

peonato mundial e muito mais ainda se irá falar e escrever. O

importante é a absoluta unanimidade de opiniões — de Norte

a Sul do Brasil — no que diz respeito a qualidade do futebol bra-

sileiro e ao carinho do povo mexicano para com a nossa gente.

Sôbre a primeira, a única coisa que desejo acrescentar é que

demos um verdadeiro 
"banho 

de bola no mundo". Com relação

à segunda, que particularmente me surpreendeu muito mais, pre-

firo contar um caso isolado, vivido na Cidade do México, que

bem reflete o que oito milhões e meio de habitantes faziam pelo

Brasil.

Certa noite entrei no Restaurante Fogata, na Cidade do Mé-

xico, e através do jôgo de xadrez fiz amizade com três pessoas

fabulosas: o árabe Eduardo Assam, dono do bar; o mexicano Gte-

gório Casal e sua mulher, a argentina Alba. Jogávamos todas as

noites e êles me cercaram de gentilezas no México.

E bom explicar que êsse trio é dos mais distintos e diferen-

tes que conheci. O árabe Assam, criado desde os oito meses de

idade no México, mexicano portanto, foi o único latino-americano

campeão do mundo de luta livre; Gregório é o principal galã do

cinema mexicano, na atualidade, e Alba uma linda aeromoça que

deixou de voar pelo amor.

Assam nunca havia visto um jôgo de futebol. Viu o Brasil

e gamou. Só falava em Pelé. Gregório e Alba acompanhavam-no

em seus comentários sôbre os brasileiros. Na véspera do jôgo com

a Itália, os três reuniram os amigos e deram aquela de brasileiros:

NÓS APOSTAMOS NO BRASIL.

Supreendi-me e perguntei quanto?
DEZ MIL DÓLARES. (Cêrca de cento e vinte mil pe-

sos mexicanos).

Tentei ponderar, fião por medo, mas porque aquilo era muito

dinheiro, no México, e a resposta foi uma só.

Só a beleza do futebol de vocês corrípensa. ..

Claro está que depois do jô^o foi aquela água. Assam fez

um verdadeiro carnaval carioca no Fogata. E eu estava lá...

DALTON CRISPIN
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Jairziníio conseguiu no Cam-

peonato Mundial de Futebol

uma projeção extraordinária,

sendo apontado como o maior

jogador do certame. O pontei-

ro do Botafogo, recebeu inclu-

ve. um prêmio da FEDERA-

ÇÂO PGríuwi-êsa por suas

atuações no México Jair foi.

realmente, o Rei da Copa.
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JORGE CURI, o locutor de
5 Copas, comanda a maior equipe
esportiva do radio brasileiro: MOT
Paulo C6sar Tenius, Jos6 Rezende, Marcio img'
de Souza, Geraldo Borges, Pedro Paradella, W'M
Vitorino Vieira, Zoulo Rabelo, Jos6 Gomes
Sobrinho, Raymundo Mendonpa, Jorge Neto. faMLdftZ. Wm

Oufa bem acompanhado as emofdes f||g
do futebol, ouvindo a Nacional. jT^v' - 
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